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INTRODUÇÃO

Conhecer o território é de fundamental importância para o desenvolvimento dos municípios,
uma vez que permite a compreensão das várias realidades existentes dentro de seus limites.
Através do conhecimento sobre o território, a administração pública pode ter um maior controle
sobre a caracterização do espaço e orientar decisões de ação e planejamento, o que contribui
para uma gestão eficiente na alocação dos recursos disponíveis, como nas áreas de
infraestrutura, meio ambiente, educação, saúde, lazer, etc. Com isso, podem ser destacadas as
potencializados e os problemas a serem gerenciados de acordo com as necessidades do
município.

Quando as informações territoriais são espacializadas, tem-se uma visão ampla dos fenômenos
em análise, o que permite maior qualidade nas tomadas de decisão. Assim, com o detalhamento
das características naturais, socioeconômicas, da infraestrutura e das atividades que são
exercidas sobre o território, é possível fazer um melhor direcionamento dos investimentos,
levando a uma eficiência nos gastos públicos, além de tornar os processos mais transparentes.

Infraestruturas de dados espaciais como subsídios a municípios 
de pequeno porte do Rio Grande do Sul

2



INTRODUÇÃO

A partir do conhecimento do município, contribui-se na criação de cenários de análise, os
quais permitem a orientação de crescimento devido ao reconhecimento de seus padrões e
dinâmicas (MOURA, 2014).

Pela adoção de ferramentas de geoprocessamento, é possível extrair diversas informações
relacionadas ao mundo real e a criação de produtos cartográficos diversos, implicando em
uma melhor visualização e identificação do território, de maneira a auxiliar no planejamento
e gestão dos municípios (MOURA, 2014).
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INTRODUÇÃO

No caso de municípios de pequeno porte, tratados nesse trabalho como aqueles com população
inferior à 20.000 habitantes, as dificuldades financeiras impedem que se instituam bases
cartográficas de referência com escala de detalhe. Em vista disso, para que esses municípios não
fiquem a margem do que as geotecnologias podem oferecer, pode-se fazer uso de dados
espaciais livre que possam auxiliar na gestão e planejamento municipal.

Considerando o contexto em que os municípios de pequeno porte estão inseridos e as
potencialidades dadas pelos instrumentos de geoprocessamento na gestão e planejamento
municipal, faz-se necessário encontrar alternativas para a coleta de dados que contribuam para
as análises territoriais. Nesse sentido, realizaram-se buscas em dados provenientes de
Infraestruturas de Dados Espaciais (IDEs)
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INTRODUÇÃO

Por isso, é relevante a necessidade da coleta de dados espaciais em IDEs nos níveis
governamentais superiores, como o nacional ou estadual, para dar amparo na gestão
territorial dos municípios de pequeno porte.

As IDEs permitem a disponibilização facilitada de dados espaciais através da reunião
coordenada de arranjos institucionais, de políticas e tecnologias que possibilitem acessá-
los (MORAES et al., 2018). Além disso, a centralização dos dados espaciais em um banco
de dados evita a duplicidade e investimentos desnecessários em produtos cartográficos
que possam estar disponíveis em outro local.
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OBJETIVO

Explorar as possibilidades dos municípios de pequeno porte para criarem as suas bases de
dados espaciais através do uso de Infraestruturas de Dados Espaciais (IDEs) em seus níveis
nacional e estadual.

- Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE)
- Infraestrutura Estadual de Dados Espaciais do Rio Grande do Sul (IEDE-RS)
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METODOLOGIA

Área de Estudo

Como área de estudo, escolheu-se o município de Campina das Missões (RS) por ser um
município de pequeno porte e sem cultura cartográfica.

O município está localizado no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, inserido na Região
Geográfica Imediata de Santa Rosa e é integrante do Conselho Regional de Desenvolvimento
(COREDE) Fronteira Noroeste. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE, 2010) possui área de 224,801km² e população estimada de 6.117 habitantes, em que
aproximadamente 64% dos seus habitantes residem na área rural.

Caracteriza-se por ser um município com base na atividade agropecuária e sua principal influência
na hierarquia urbana é o município de Santa Rosa.
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METODOLOGIA

Fonte: SEBRAE (2020)
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METODOLOGIA

Dado o contexto, são apresentadas algumas análises realizadas através de buscas nas IDEs,
de modo a verificar as suas potencialidades para os municípios de pequeno porte, além de
buscar em outras plataformas institucionais.

Assim, foram consultados os seguintes domínios:

‒ Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE)
‒ Infraestrutura Estadual de Dados Espaciais do Rio Grande do Sul (IEDE-RS)

‒ Laboratório de Geoprocessamento (LABGEO) do Centro de Ecologia da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

‒ Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (SEMA-RS)
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METODOLOGIA

Software
QGIS 3.10

Plataformas
Consultas
Metadados
Geoserviços
- Web Map Service (WMS)
- Web Feature Service (WFS)
- Web Coverage Service (WCS)
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como considerações, destaca-se a importância de otimização das IDEs para serem usadas
como plataformas de referência no acesso à dados espaciais e a necessidade de integração
com outras instituições especializadas na produção de dados espaciais, de maneira a
centralizar e facilitar o acesso a esses dados.

Apesar dessas considerações, encontraram-se dados relevantes e acessíveis à gestão pública
e ao desenvolvimento dos municípios de pequeno porte.
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